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« L e o n o r ha v is to la s o m b r a de la h e r m a n a D o r o ­
t e a ; e l p a d r e D o m i n g o v i o la s o m b r a de su p e n i t e u . 
te; no cabe d u á n . S i b ien se r e f l e x i o n a n o mas es 
es traño v e r u n a l m a s a l i d a d e l t i e m p o v o l v e r a e n ­
t r a r en é l p o r a l g u n o s m i n u t o s , q u e v e r u n a l m a p r i ­
s i o n e r a e n e l t i e m p o , esi-aparse a l g u n o s m i n u t o s á 
la e t e r n i d a d : so lo q u e l o s e g u n d o es mas c o m ú n (¡ue 
l o p r i m e r o , y p o r eso l a raaou h u m a n a , l a - p e o r de 
nuestras i l u s i o n e s , nos afirma q u e l o p r i m e r o es i m ­
p o s i b l e , pues t i ene p o r h á b i t o ú f ^ a r t o d o l o q u e no 
p u e d e c o m p r o b a r . 

L o que se l l a m a la razón d e l h o m b r e no es s i n o l a 
h e r e n c i a de su o r g u l l o . -

r o c u r a m o s e n t r e v e r las v e r d a d e s eternas c o n 
n u e s t r a r a z o n a través d e l t i e m p o ; es d e c i r , c o n u n 
i n s t r u m e n t o falso j á través de u n c e n t r o qu-e nos 

en {ja tí a . Se sospecha q u e hay e r r o r e s , mas no se a t i n a 
c o n e l m e d i o de c a l c u l a r l o s , n i menos c o n e l de c o r -
reg i r lo» L o s c o n t e m p l a d o r e s s o n los s a b i o s : f o r m a n 
u n c o r l o r .úuiero : los d e m á s s i g u e n l a ¡ u l i n a s i n 
pensar , n t¡:-da; estos son d i c h o s o s . 

N u e s t r a razón es e s e n c i a l m e n t e t e r r e s t r e , no p o r ­
que n o p u e d a e levarse á vece's á b a s t i ó t e a l t u r a , s i n o 
p o r q u e ca> s i e m p r e á la t i e r r a y se a d h i e r e a las co- , 
sas tUi M « 1 a b a j a , ha i n s p i r a c i ó n , e l é x t a s i s , e l do* 
l i r i o , h: lo u r a , todas estas s i t u a c i o n e s en q u e e l a l ­
m a p¡ . ni : tornar v u e l o p a r a d e s p r e n d e r s e d e la dl<»> 
t e m ó n o s reve lar ían acaso e l secreto de n u e s t r a v i d a 
y de nuestro p o r v e n i r , p e r o |¡i razón l a s ' d e s p r e c i a y 
nos estorba e s t u d i a r l a s . Y a pesar de t o d o , ¿ q u é h a ­
r í a m o s s i n 1» razón h u m a n a ? Mues t ra d e s d i c h a c o n ­
siste én ñ o p o d e r n o s pasar s in e l l a - os e l b á c u l o «¡ue 
nos sost iene e n ¡nuestro c a m i n o , mas este b á c u l o está 
g u a r n e c i d o do p l o m o que nos i n c l i n a á 15 t i e r r a y 
nos i m p . d e e l v u e l o . 

E l m i s t e r i o s o O r i e n t e , que ha a v e r i g u a d o tantos 
secretos de nuestra raza , ha m i r a d o s i e m p r e á l o s 
! o ; o s c o m o seres sagrados en c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a 
c o n D i o s . Acaso l l e g u e u n d i a bit q u e D i o s en s u 
b o n d a d a r r e b a t a r á l a razón a l g é n e r o h u m a n o p a r a 
q u e r e i n e «oc lus ivamente la s a b i d u r í a . 

¿ l i s p o r v e n t u r a necesari . i l a razón á los h o m b r e s , 
s o l o p o r q u e en e l a c t u a l estado de cosas es l a h e r e n ­
c i a le m a y o r n ú m e r o ? 

E n e l i n f o r t u n i o en que me veo s u m e r g i d o ¿ q u e 
esperanza me q u e d a en e l m u n d o ? U n a s o l a , c u y a 
rea l izac ión me devolver ía la v e n t u r a ; y es p e r d e r l a 
razón; entonces podría v o l v e r á e n c o n t r a r ¡i L e o n o r , 
y s i e m p r e es tar íamos u n i d o s , i n o r a n d o e n d i f e r e n t e 
v i d a ¡ O h , s i so p u d i e r a d e s e m b a r a z a r m e de esta f u - ' 
nesta r a z ó n ! 

A fuerza de g i r a r en este c i r c u l o de e s t r i ñ a s i d e a s \ 
l o g r ó e l i n f e l i z d o n Cristóbal lo que a p e t e c í a . 
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C i e r t a n o c h e d o n S u U e r , d e s p u é s de h a b e r v e l a d o 
m u c h o t i e m p o en s u g a b i n e t e , a c a b a b a de o r d e n a r 
sus c u a d e r n o s d e l a h i s t o r i a d e l o s abades d e U e i c h e » 
ñ a u , y se d i sponía á p a s a r á s u a l c o b a , c u a n d o le p a ­
r e c i ó c i r c o m e d i o d e l p r e f - u i d o s i l e n c i o de l a n o c h e 
i n t e r r u m p i d o s a c e n t o s , á l o s q u e se m e z c l a b a n a l g u ­
n a s a r m o n í a s . A p l i c ó e l o i d o y c o n o c i ó q u e a l g u n o 
c a n t a b a en voz b a j a en e l c e r c a d o s i t u a d o a l a es­

p a l d a d e s u easa. A b r i ó l a v e n t a n a : e l | c i e l o es­
taba s e r e n o , m á s no b a b i a l u n a : s o l o se p e r c i b í a e l 
d u d o s o f u l g o r de las e s t r e l l a s . E l q u e c a n t a b a , p u l ­
s a n d o a p e n a s las c u e r d a s de s u g u i t a r r a , h i z o o í r l a s 
p a l a b r a s s i g u i e n t e s : 

T o d a m i d i c h a f u n d o 
s o l o e n q u e r e r t e , 
y dar ía m i l v i d a s 
s o l o p o r v e r t e . 

N o l e cos tó m u c h o a l c a n ó n i g o a d i v i n a r l o q u e 
s u c e d í a . H i z o l a s e ñ a l de l a c r u z , q u e e r a p a r a é l l a 
m a y o r m u e s t r a de c o m p a s i ó n , y se d i s p u s o á b a j a r 
a l c e r c a d o . S i n 11 u ñ a r á n a d i e e u s u a y u d a se e n c a j ó 
s u b a l a n d r á n se apoyó en s u b a s t ó n , a t r a v e s ó c o n p a -
su l e n t o é i n s e g u r o las l a r g a s y o s c u r a s g a l e r í a s d e l 
m o n a s t e r i o , v p o r u n a e s c a l e r a de p i e d r a s a l i ó v a c L 
l a n t e a l c e r c a d o . L a d i s c r e t a y e r b a o c u l t a b a e l r u i d o 
d e s u s p a s o s , c o n l o q u e p u d o l l e g a r s i n ser v i s t o a 
d o s pasos d o d o n C r i s t ó b a l : a l l í se d e t u v o para c o n ­
t e m p l a r l e . E l i n f o r t u n a d o se h a l l a b a s o b r e l a losa 
b a j o q u e yac ían s u esposa y s u b i ] o : estaba p e n s a t i v o 
c o n l o s brazos e r u z a d o s s o b r e e l p e c h o y e m b o z a d o e n 
s u c a p a de m o d o q u e p a r e c i a u u g e n i o f ú n e b r e : r e 
p o s a b a s u g u i t a r r a sobre e l s e p u l c r o . T r a s c u r r i e r o n 
a l g u n o s m i n u t o s s i n q u e d o u C r i s t ó b a l h i c i e r a e l 
m a s l e v e c o n o c i m i e n t o , y s i n q u e tíl a n c i a n o j s a c e r d o » 
te osará i n t e r r e m p i r e l d o l o r d e s u a m i g o . a l f i u se 
a r r i e s g ó á 1 ¡ a m a r l e e n voz b a j a . A l o i r í a d o n C r i s t ó ­
b a l l e v a n t ó l a cabeza y d i j o ; 

— ¿ Q u i é n m e l l a m a ? ¿ Q u é q u e r é i s ? 
— So} y o : v u e s t r o a m i g o d o n S u l c e r . 
— ! A l i , don S n l c d r . á t i e m p o v e n í s , ¿sin d u d e o -

e n v i a e n c i e l o ! M u c h o h u b i e r a s e n t i d o i r m e s i n J i a -
L e r m e d e s p e d i d o de v o s , s i u h a b e r o s e s t r e c h a d o l a 
m a n o * 

— j i r o s ! ¿y a d o n d e ? ¿A q u é h a b é i s v e n i d o a q u í ? 
- — ¿ N o l o veis? H e v e n i d o á v i s i t a r á L e o n o r : c o n e l 

fin d e a g r a d a r l a m e h e p u e s t o e l m i s m o t r a g e q u e l l e ­
v a b a l a n o c h e de n u e s t r a f u g a : l ié e n t o n a d o los cantos 
q u e m a s l e g u s t a b a n , -y la he e n c o n t r a d o i u s e u s i b l e : 
n a d a m e r e s p o n d e ¡ a h ! eso s i g n i f i c a q u e e l l a n o p u e ­
d e v e n i r á m í , y q u e yo p u e u o d i r i g i r m e á e l l a . S u 
h i j o E m i l i o l a d e t i e n e ; b i e n ló c o m p r e n d o : \»y á 
r c u u i r m e c o n a m b o s ; ¿ q u e r é i s q u e l e d i g a á L e O u o r 
a l g o de v u e s t r a p a r t e ? 

— ¿X q u é c a m i n o v a i s á t o m a r p a r a u n i r o s á e l l a ? 
A l u i r esto d o n C r i s t ó b a l , i n c l i n á n d o s e a l o i d o d e l 

c a n ó n i g o , J e d i j o c o m o c e n ü á n d o l e u n s t c i e t o . 
— V o y á t o m a r e ! c a m i n o d»T l a g o , y a c o n o c é i s , d o u 

S u l z e r , c o n t i n u ó c o n a p a r e n t e t r a n q u i l i d a d , q u e m i 
v i á a y a n o s i r v e p a r a n a d a , n o t i e n e o b j e t o , es u n 
e fec to s i n c a u s a . D o n d e i n o r a L e o n o r , a l l í es tá m i v i ­
d a : es f o r z o s o q u e m t f a n e g u e e n e l l i g o . S i t e n é i s q u e 
« « c a r g a r m e a l g o p a r a L e o n o r , u o t a r d é i s e n d e c í r m e ­
l o . 

— E s i n ú t i l , d i j o e l c a n ó n i g o , e s p a n t a d o d e a q u e ­
l l a , l o c u r a de s a n g r e f r í a , a u u q u e d i s i m u l a n d o s u es­
p a n t o p o r e l tono l a e ó n i c o y seco c o n q u s p r e n u n c i ó 
d i c h a s p a l a b r a s , 

— ¡ I n ú t i l ! ¿y p o r q u e ? 

— P o r q u e n o habé i s d e i r a l l a g o . -
— ¿ Y q u i é n m e l o e s t o r b a r á ? 
—Yo os l o p r o h i b o . 

(C« j»/¡» i t *rá , ) 

ÜEVISTA DE TEATROS, He aquí la inscr ipción | ( j ¡ e f l e n d m a | í l ) ¡ f i c ( > 

mausoleo, que contenía lo» r e . i 0 , J c , C a p i t á n , 
• que se atribuye al celebre c r o n h u e S p m o l A m b r o s i o 

l o e Morales . 

S a b e m o s q u e se h a r e p a r t i d o y se p o n d r á m u y 
' p r o n t o en escena en e l t e a t r o de l a C r u z u n a t r a g e d i a , 

í t i t u l a d a : Junio Bruto, q u o t a n t o a g r a d ó en l a l e c t u r a 
p o r s u e s c e l c n t e vers i f i cac ión y s u e n t o n a c i ó n e l e v a » 
d a . P a r a r e c o m e n d a r l a bas tar ía d e c i r q u e á c a r g o d e l 
e m i n e n t e a c t o r d o n C a r l o s L a t o r r e está e l p a p e l d e l 
p r o t a g o n i s t a . E n esta f u n c i ó n , q u e se h a r á c o n t o d o 
a p a r a t o , debe e s t r e n a r s e u n a d e c o r a c i ó n m a g n í f i c a ; 
p r e s a g i a m o s q u e l a e m p r e s a y e l a u t o r de esta t r a g e ­
d i a h a n de m e r e c e r b i e n d e l p ú b l i c o . 

E n l a n o c h e d e l bábado v o l v i ó á p o n e r s e e n escena 
en e l C i r c o , e l b a i l e d e l Lago de las Hadas: l a n u ­
m e r o s a c o n c u r r e n c i a a p l a u d i ó c o n e l m i s m o d e l i r i o 
q u e s i e m p r e á l a C u y S t e p h a n , a r t i s t a c a d a d i a m a 
e n c a n t a d o r a . 

T a m b i é n e s t o v o bas tante c o n c u r r i d o eo l a m i s m a 
n o c h e e l teatro de la C r u z , d o n d e se e j e c u t ó l a Segun­
da parte del zapatero y el rey. E l s e ñ o r L a t o r r e e s - | 
t u v o f e l i c í s i m o , v sobre e l l l o v i e r o n a p l a u s o s . B r i l l ó 
m u c h o en ej p a p e l d e l c a p i t á n B l a s P é r e z e l s e ñ o r 
L u m b r e r a s , c u v o s p r o g r e s o s e n e l a r t e de l a d e c l a m a ^ 
«•ion v a n h a c i é n d o s e p a l p a b l e s , y l o s e r á n mas a u n 
t r a b a j a n d o c o n f r e c u e n c i a a l l a d o d e t a u b u e n m o ­
d e l o c o m o e l s e ñ o r L a t o r r e . 
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Escriben de Granada. 

E l m a g n í f i c o m o n a s t e r i o de S a n G e r ó n i m o , q u e pa~ 
rece h a b e r s i d o m o d e l o d e l d e l E s c o r i a l , t i e n e 
ademas e l m é r i t o de h a b e r s i d o e l p r i m e r t e m p l o 
c a t ó l i c o e r i j i d o a q u í c o n s t r u i d o p o r e l g r a n C a p i t á n , 
q u e se h i z o e n t e r r a r a l l í y q u e l e g ó a d e m a s s u e s p a ­
d a , c o n s u r e t r a t o y su b u s t o . Este tesoro d e ' r i q u e z a s 
a r t í s t i c a s , de frescos l i e n z o s , d e e s c u l t u r a s p r e c i o ­
sas, e tc . fué r e s p e t a d o p o r los f ranceses , y es m e n e s t e r 
d e c i r en h o n o r á s u c i v i l i z a c i ó n q u e n i t o c a r o n á l a 
g i g a n t e s c a i n s c r i p c i ó n de la Respalda de l a c a p i l l a 
m a y o r , a u n q u e le a p B l l i le Gallorum Debellutor. 'fjEsta-
ha r e s e r v a d o á n u e s t r o p r o p i o v a n d a l i s m o a c t u a l e l 1 
h a b e r d e v a s t a d o este e d i f i c i o . S u s g r a n d i o - o s ó r g a n o s 
f u e r o n d e s t r u i d o s para sacar lo» ¡ j tnbos á costa de 
r o m p e r u n o s frescos de J o r d á n . . E n fin, b a s t a á u n o 
de l o s santos m a s e l e v a d o s d e l a l t a r m a y o r le h i c i e ­
r o n v o l a r para a b a j o . 

P e r o l o mas i m p e r d o n a b l e es e l r a p t o de l a espada 
d e l h é r o e , q u e en u n c u a d r o m a g n í f i c o a l l a d o d e l 
p r e s b i t e r i o figurándolo en e l a c t o j l e p r e s e n t a r l a a l 
P a p a á b e n d e c i r l a , estaba a l l í r e a l y v e r d a d e r a , s i e n d o 
e l c u a d r o su a c o m p a ñ a n t e . ¡ L a s a lcayatas h a n q u e • 
d a d o ! ¡ Q u é m a s ! E l s e p u l c r o d e l h é r o e f u e c o n c u l c a ­
d o ; sus restos r o b a d o s o e s p a r c i d o s . U n a de sus mau. -
d í b u l a s c o n 5 d i e n t e s q u e d o p o r acaso , y a l g ú n o t r o 
r e s t o . Baste d e . i r q u e p a r a c o m p l e t a r l a o t i ra ó p a ­
l i a r l a , m i l y q u i n i e n t o s q u i n t o s h a n t e n i d o á s u d i s ­
p o s i c i ó n l a i g l e s i a c o n e l m o n a s t e r i o h e c h o c u a r t e l , 
c o m o s i n o h u b i e s e o t r o e d i f i c i o r a r a e U o ! 

I b a ya á p e d i r s e en v e n t a e l e d i f i e i o c o m o e l c o n ­
t i g u o de san F e l i p e para q u e d a r c o n e l de v a l d e : 
r u á n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s c o n d u j e r o n á esta a u n 
a m i g o d e las artes y acaso n i e t o d e l G o n z a l o , q u e 
a s o m b r a d o de c o n t e m p l a r t a l e s c á n d a l o l o g r ó c o n ­
t r a r i a r l a v e nta y t r a b a j ó á c o n s t i t u i r u n m u s e o de an 
t i g ü e d a d e s , t a u p r e c i s a c u a n d o ha>ta e l i m p o r t a n t e 
m o n u m e n t o á r a b e l l a m a d o La monedase d e s t r u v e ex 
mándalo, y c u a n d o hastael l u e g o c o n c u r r e h a c i e n d o 
d e s a p a r e c e r l a A l c a b e r í a , P e r o ¿ c ó m o ' f o r m a r u n u n e 
vo M u s e o euando<_el de b e l l a s ar tes se está d e j a n d o h u n ­
d i r ? — E n t a i caso"* c o m o ú n i c o m e d i o de c o n s e r v a c i ó n 
se a c u d i ó a l d i g n o g o b e r n a d o r d e l a r z o b i s p a d o d o n B a r ­
t o l o m é V e n e g a s , p a r a q u e r e c l a m ó s e l a h a b i l i t a c i ó n 
de l a i i g l e s i a c o m o a y u d a de p a r r o q u i a ; y su i l u s t r a d o 
c e l o , su ef icac ia y l a b o r i o s i d a d l o h a n o b t e n i d o b r e v i -
s i m a m e u t e , s a l v a n d o e l i n t e r e s a n t e m o n u m e n t o y l»s 
r e s p e t a b l e s restos q u e e n c i e r r a . Y a t i e n e n lo? v i a g e r o s 
a b i e r t o este m a r a v i l l o s o t e m p l o , y t o d o s los a m i g o s d e 
las a f t a s ó de las g l o r i a s de su p a t r i a se c o m p l a c e r á n 
e n s t b e r l o . 

T E A T R 0 3 . 

A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e . E l m u y a p l a u d í 
d o d r a m a en c u a t r o a tos y e n v e r s o , o r i g i n a l de d o n 
J o s é Z o r r i l l a , t i t u l a d o : L A S E f f ü N ü A P A R T E 
D E L Z A P A T E R O Y E L R E Y . S e r á e x o r n a d o c o n 
t o d o s u g r a n d e a p a r a t o t e a t r a l e n t r a j e s , d e c o r a c i o ­
n e s , a c o m p a ñ a m i e n t o , cerno e n sus r e p r e s e n t a c i o n e s 
d e l - a ñ o a n t e r i o r , t o d a s e s t r a o r d i n a r i a m e n t e c o n c u r ­
r i d a s . T e r m i n a n d o l a f u n c i ó n c o n b a i l e n a c i o n a l . 

A las o c h o de l a n o c h e . L a m u y a p l a u d i d a c o i n e d i a 
o r i g i n a l , de l o s s e ñ o r e s d o n C a r l o s D o n c e l y d o u 
L u i s V a l l a d a r e s , escr i ta e s p r e s á m e n t e p a r a l a p r i m e ­
r a a e l n z d o ñ a J u a n a P é r e z , y t i t u l a d a : L A S T R A ­
V E S U R A S D E J U A N A . T e r m i n a n d o l a f u n c i ó n c o n 
b a i l e n a c i o n a l . 

P r i n e a p e » 

A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e . 1.° S i n f o n í a . 
2.° L a m u y a c r e d i t a d a c o m e d i a e n c u a t r o actos y e n 
v e r s o , o r i g i n a l de D . T o m á s R o d r í g u e z R u b í , t i t u ­
l a d a : L A R U E D A D E L A F O R T U N A . 5 .* B a i l e n a * 
c i o o a l á o c h o . 4." T e r m i n a r á e l e s p e c t á c u l o e o a u a 
d i f e r t a d e s a í n e t e 

A las o c h o d e l a n o c h e . l . ° S i n f o n í a ! 2.° U i l t i m a 
r e p r e s e n t a c i ó n de l a c o m e d i a n u e v a , t i t u l a d a : L A S 
D O S C O R O N A S . Boleras. L a ¡ t o n a d i l l a t i t u l a d a Doña 
Toribia y don Celedonio. T e r m i n a r á c o n e l a p l a u d i d o 
s a i c e t e , t i t u l a d o : Él Duende fingido. 

C i r c o , 

A las s iete y m e d i a d o l a n o c h e : E L L A G O D E 
L A S H A D A S , g r a n b a i l e f a n t á s t i c o e n dos a c t o s . 

T e e s M a i s a s . 

A las c u a t r o de l a t a r d e : l a c o m e d i a en " c u a t r o a c 
tos t i t u l a d a ; E L H O M B R E M A S F E O D E F R A N » 
C I A , i n t e r m e d i o de b a i l e , t e r m i n a n d o l a f u n c i ó n c o u -
u n d i v e r t i d o s a i u e t e . 

A l a s siste de l a n o c h e : e l g r a n d r a m a e n t r e s 
actos c u y o t i t u l o e s ; L O S D O S V A L I D O S 0 C A S T I ­
L L O S E N E L A I R E : i n t e r m e d i o de b a i l e , d a n d o fin 
c o n u n d i v e r t i d o s a i n e t e . 

IMPRENTA DE BOIX. 


